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..A MlSERlCORDlA
Toda a gente conhece a ideia que

anima o espirito do nosso jornal no

que diz respeito á fundação d'uma

Misericordia em Ovar.

Mal esaa nobre e santa ideia co-

meçou a fervilhar na cabeça dos

nossos patricios, nós a secundámos

com toda a força da nossa convi-

cção e com todo o apoio da nossa

consciencia. .

Elfectivamente a fundação d'uma

Misericordía n'uma villa pobre e

populosa como a n05sa, marca um

passo agigantado no caminho da ci-

vilisação vareira e representa um

rasgo de altru'ismo da parte d'aquel-

les que não andam añeitos ao re-

contro com a adversidade que só cos-

tuma entrar o lumiar da porta dos

infelizes.

Acolhêmos, então, com alvoroço

a sympathíca fundação da Misericor-

dia e com egual alvoroço fazemos

hoje votos por que a paixão de uns,

a vaidade de outros e a competen-

cia de pouquíssimos, não venham

abrir rombo de naufragio na embar-

cação que bem podia presentemente

navegar em mar de rosas.

O (Regenerador Liberal não foi

ouvido, não foi tratado com a defe-

rencia que se deve a um simples jor-

nalsinho de província, quando se tra-i

ta d'uma obra desta natureza e

deante da qual todas as politicas de-

vem rasgar a bandeira do seu credo

e todas as paixões amordaçar oodio

provocado pelas suas ambições pes-

aoaes.

Deante d'uma obra de magnitude

tal como a fundação d'uma Miseri-

cordia, no meio das treguasidahpo-J

litica, deviam ter-se aproveitado os

elementos de todas as côres, anima-

do as boas vontades de todos os in-

dividuos, confundindo assim na mes-

ma obra a dedica ão, o valor e a

intelligencia de to os aquelles que

amam a sua terra natal e a desejam

ver próspera e enobrecida.

Perante a Wisericardia d'Ovar

foi sempre benevolente a attitude

do “Regenerador Liberal Como o

Será de futuro deante de todas as

innovações que levantem um marco

milliario que venha rontper a crós-

ta dura da rotina que arrasta a nossa

vida vareira. .

Ninguem como nós vê, com tão

bons olhos, asfundação d'um esta-

belecimento de caridade e humani-

dade como o vae Ser a alisar¡-

cordia.

E se pouco ou nada temos escri-

pto sobre o assumpto, se não temos

até hoje ajudado a crear, á cus-

ta do nosso esforço pessoal e pela

-_-leitura do nosso jornal entre o povo

Wareiro, uma corrente de sympathia

mais forte a favor da Misarz'cordia

é por ue nos foi dispensada a nos-

na col aboração humilde n'essa obra

de interesse moral e social, por to-

dos aquelles que costumam afferir

as questões de interesse local pela

rasoua roliça do odio partídario ou

reli ioso. '

' preciso varrer, de sobre o no-

me deste jornal, a diffamação inde-

corosa e disfarçada d'um papel

qualquer que tenta insinuar no es-

pirito do publico qu: não tomamos

interesse algum pela Misericordia e

que temtamos fazer gorar os alicer

ces, com os nossos reparos.

Não!

Os nossos reparos, a nossa ma-

neira de ver as cousas conformam-

se com a justiça e com o bom

senso.

E o nosso silencio 'agora seria
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condemnavel e amanhã podia ser um

crime até, um crime de [esa terra-

nalal. Depois do que se passou na

vespera de Sánto Antonio, não será

comprometter a fundação da Mise-

ricordia, fazer li eíros reparos (pre-

venindo assim il egalidades e senão

quizerem illegalidades, desconcha-

vos) á attitude daquelles que puzc-

ram acima do interesse geral a im-

posição funambulesca do seu crite-

rio pessoal e mendigaram n'uma cla-

que adeptos inconscientes, para lhes

ajudar a vingar os planos da sua

opinião ou vaidade. Mas raciocine-

mos um pouco, encaremos os factos

a sangue frio, com toda a imparcia-

lidade de quem quer vêr as cousas

pelo prisma da verdade despida de

preconceitos e com todo o desas-

sombro de quem antepõe o bem da

sua terra aos odios ou malquercn-

ças dos seus conterraneos.

*

Os irmãos da futura Misericordia

d'Ovar foram recrutados em todas

as classes. São pobres e ticos, no-

vos e velhos, lettrados e analphabc-

tos. São elementos heterogeneos,

formando uma associação que lhes

impõe deveres e faculta direitos.

Estes irmãos ou associados, depo-

sitaram, desde o dia em que foi ju-

ridicamente eleita a Çommissão dos

trabalhos, toda a sua responsabili-

dade e poderes, nos membros da res-

pectiVa *Commissãm

Declinando assim nas mãos da

Commissà'o toda a confiança, nada

mais tinham a vêr os irmãos com o

andamento dos trabalhos a cargo da!

Commissa'o em quem elles haviam

delegado plenos poderes.

quuanto á Commr'ssão não fosse

retirado o voto de confiança em as-

semblea geral, á Commissá'o com-

petia resolver todas as questões.

Convocar os irmãos ara resolver

discordias entre os mem ros da Com-

missá'o é passar-sc á Commissâo um

diploma pouco honroso.

Um contrasenso, pois, convocar

em assemblea geral os irmãos para

resolverem, á capucha e sem conhe-

cimento de causa, uma questão que

só á Commissá'o, ajudada por peritos

idoneos, competia.

A Commissâ'o tinha a escolher o

local para se lançar os alicerces da

Misericordia?

Muito bem.

Fazem parte da Commissão bas-

tantes medicos e cirurgiões. Não de-

vemos nem_ podemos negar compe-

- tencia juridica a esses medicos e

cirurgiões.

Devemos concordar, porem, que

nem todos os medicos são Souzas

Martins e que nem todos os Sousas

Martins da nossa villa, por compe-

tentes e illuatrados que sejam, sabem

lançar os alicerCes d'uma casa de

saude e tactear com mão segura os

terrenos que a hygiene demanda

para accentar um hospital em con-

dições.

Não basta ser medico para co-

nhecer as condições hygíenicas que

topographicamente são indispensa-

veis para a construcção d'uma casa

de saude.

E' necessario a competencia e a

ex eriencia.

ma só cadeira de hygiene du-

rante um curso de cinco annos, mas-

tigada nos bancos da Escola ou da

Universidade, não dá assim fóros de

sciencia infallivel mesmo nos casos

positivos da salubridade d'um local.

E' hygiene consciente ou economia

d'um conto e duzentos que vae se-

pultar a Misericordia num terreno

humido e relativamente pouco ele-

vado?

E' o amor á hygiene ou o quod

dixi dixi do auctoritai'ismo que pre

tende empurrar a Misericordia lá

para as bandas'âe çabanões?

Não sabemos. a '

Não ficava mais airoso á digna

Conimissá'o encarregada de levar a

cabo a fundação da Misericordia, es-

tudar o assumpto, não á sombra da

opinião pessoal, quasi sempre apai-

xonadissima e que a opinião opposta

vae tornando cada vez mais reni-

tente, mas estudal-o á luz do des-

interesse, em harmonia com o bem

da obra, com technicos competentes

ao lado a impôr respeito aos alvitres

e escolha feitos pela Commissá'o?Z

Ficava mal a esse nucleo de ho-

mens vareiros chamar de fóra do

concelho ou do districto um technico,

competente e pratico nestas cousas

de salubridade de terrenos, um en-

genheiro hydraulico para estudar a

natureza climaterica e topographica

do local destinado a uma casa de

saude?

Quando para mais não servisse a

opinião auctorisada d'um competen-

te, alheio aos interesses do concelho

ou aferrado á opinião d'um amigo,

quando mais não servisse, serviria

apenas para cortar pela raiz a dis-

cordia que lavra entre os membros

da Commissão relativamente á parte

mais importante d'um hospital.

Não se olhava, então, a terrenos

offerecidos, dados ou comprados;

' não se olhava a locaes indigitados;

não se attendia, então, a pedidos de

terceiros nem a_ opiniões de uartos.

A O technico, t3 engenheiro iydrau-

lico, acompanhados da junta dos

medicos e da Commissão, perdiam

um dia; iam vêr os terrenos e locaes

mais aptos para a Misericordia es-

colhendo entre os mais proprios para

edificio de tal natureza aquelle que

fosse mais hygienico, mais guar-

dado do vento norte, mais arejado,

mais elevado. Viam tudo isto com

seus proprios olhos.

Mas viam tudo isto com os seus

proprios olhos; não era vir para a

assemblea geral do dia tz encher a

bocca com h giene, com philoso-

phias de salu ridades, com tretas

gesticuladas, sobre um lo ar, talvez

sem lá ter ido, sem se in ôrmar das

mudanças climatericas que um lo-

gar soñ're nas varias estações do

anno.

Depois os irmãos que delegaram

na Commissá'o toda a sua auctori-

_dade e poderes, devem por cima

apaziguar a op osição das opiniões

entre os mem ros que os repre-

sentaml

Se o local fosse escolhido com

tino, por peritos extranhos, com um

engenheiro hydraulico á frente, de

accordo com os membros da Com-

missão, deante da. sciencia, cala-

va-se a philosophia.

Escolheram aquelle logar? Elles

sabem. E' porque é bom, é o mais

proprio, o melhori

Nada teria ninguem a diz'er.

Não haveria os attritos e scenas

burlescas, em plena assemblea, do

dize lu que direi eu. Aquelle cava-

lheiro que facultava gratis o terreno

para o edificio da Misericordia,

deante d'uma escolha bem acer-

tada, teria a hombridade, pelo me-

nos estamos disso convencido, para

ceder o terreno á Misericordia

incondicionalmente, sem clausulas,

nem reparos.

Isto já vae longo. Para a semana

voltaremos ao assumpto.

E oxalá, para bem da villa d'O-

var, que as cousas da Mísericordia

possam dobrar facilmente o cabo

das tormentas.

Nosso Senhor tenha misericordia

de nós, já que os vareiros não teem

misericordia da sua terra natal.

A Situação
_ ,F

OS NOSSOS ANNUNCIOS

1 ' E' sempre um grande canudo

(Chronica reduzida á expressão

mais simples com auxilio va-"

riado dos signaes da pontua-

?500

Abre-se o Parlamento e o paiz

põe-se a olhar, boqueaberto, para o

descôco das opposições. O extracto

das sessões das duas Camaras tica

reduzido a isto

2

O nariz do sr. Beirão começa a

impallidecer e a traduzir, deante do

povo abysmado, um futuro fertil em

cousas novas. Pômo-nos a olhar para

a attitude grotesca d'um homem ti-

mido e apprehensivo e não lhe ve-

mos senão isto, que se parece muito

com a curvatura do seu nariz

!D

Vamos assistirá defeza do sr. José

Luciano, por intermedia do seu re-

presentante Burnay, junto do bre-

dito Predial, e ouvimos os t ac-

cionistas dizerem baixinho para a

cataplasma das chamadas, ora

9

Ficamos a descortinar, durante

dois minutos, duas ideias sobre o fu-

turo do paiz perante as impertinen-

cias e ousadias dos republicanos, e

quando iamos a formular o nosso

pensamento, trancam-se deante do

nosso espirito estes tres pontinhos

E para esta chronica ficar muito

concreta e ligeirmha, devemos es-

petar-lhe agora com um

O

_W_-

Loíam, Leiam i !l

O nosso jornal publicará d'hoje

para o futuro todo e qualquer an-'

nuncio jhdicial a 20 reis cada linha

da t.“ vez, e a to reis da 2.'

Quer dizer o que os outros jor-

naes d'Ovar publicam a 50 reis e a

25 nós fazemol-o por 20 reis e IO

reis. -

E' justo que assim procedamos.

O que . até agora todos levavam

era uma demazia.

E ás vezes quem ficava lesado

não eram só os milionarios ou os

simplesmente abastados. Não! Eram

tambem os pobres orphãos que

viam asua parca legitima cercada

com despesas de toda a casta, acres-

centadas com a da publicação cara

dos editos. Eram as viuvas desam-

paradas que esportulavam dinheiro

que era lagrimas de sangue e pão

de seus filhinhos. O «Regenerador

Liberal,› que vem estabelecendo nor-

mas mais justas de proceder para

a imprensa da terra, não podia

deixar de crear a ora mais esta

em proveito dos infe izes, principal-

mente.

Nós não andamos a ui para nos

locupletarmos á custa e ninguem.

Todos veem que até hoje temos da-

do provas do maximo desinteresse,

não nos poupando a despesas e sa-

crifícios para pôr a circular um

jornal como o nosso, grande, bem

impresso e_ por vezes illustrado com

excellentes gravuras, E esta nossa

isenção do vil lucro, mais uma vez

a patenteamos hoje.

Saibam todos, pois, que no nosso

jornal se publicam os annuncios judi-

ciaes por menos da metade do que

levam os outros jornaes.

Com vista a todo o po vo d'Ovar

e ao Ex.mo Snr. Dr. Delegado, pro-

curador dos orphãos. '

A faltinha de dinheiro

Só costuma comprar tudo

Quem tiver d'esse brejeiro.

Nos Armazens da Capella

Dos antigos Carmelitas,

Compra as saias a donzella,

Compra a velha lã e chitas.

Quem andar tuberculoso

Compre um frasco d'Htstogeno.

Dissolvido é appetitoso,

Como um bom cópo do Rheno.

Rapaz novo, faz-te fino! _

S'inda não tens companheiro,

Vae ao Porto á Casa Lino

Traz de lá um agulheiro.

Taberna e' logar sabujoi

Em casa bom garrafão.

Tem-n'os bons o Araujo

Na rua de S. João.

Se tendes bella careta

lde até Espinho um dia.

Olhae bem pr'a tabolêta:

Carvalho-Pltotographia.

Se quereis dar um jantar

(Baptisado ou casamento)

Os crystaes deveis comprar

Ao Barbosa de 8. Bento.

E os jantares, até os leves

Pedem sempre um bom café.

Ide ao Bernardo das Neves

Tem-n'o bom, de S. Thomé.

Se tendes telhado rôto,

A casa convalescente,

Comorae telha do Peixoto,

Azulejos do Valente.

Se soñ'reis d'indigestão

Tomae aguas do Barreiro.

Põe-vos nova dentição

O sôr Alberto Millieiro.

E se u'reis boa leitura,

Varia a, sem rival,

Basta ter assignatura

Cá do velho :Liberalu

W

Bendlmento da pesca

na nossa costa

E* o seguinte desde fevereiro até

maio ultimo: campanha da .Boa Es-

perança 728m950; S. José (320,10780;

Senhora do Soccorro 8413550; S.

Pedro 507m82o; do Nascimento

54833540. _

A pesca nos ultimos dias tem ani-

mado um a desalentada classe pis-

catoria.

_TW

Extravlo

Por um lamentavel descuido de-

sencaminhou-se uma interessatissima

historia, que nos enviou um nosso

presado assignante, que pede st-

gillo para o seu nome.

Foi pena e d'isso pedimos perdão

aquelle, nosso estimado correspon-

dente, declarando-nos sempre ao

seu dispôr, esperançados em que

para a outra vez sejamos mais feli-

zes. Desculpe, sim?

Coisas involuntarias. . .

_VW

Roubo

Ou furto, commetteram-no os la-

rapios na egreja de Esmoriz, donde

levaram dinheiro e objectos compu-

tados em aoowooo. O caso deu-se

de domingo para segunda-feira da

semana passada.
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Outro dia o,

Um conto... BrazTizana adoe-

ceu gravemente.

Maria Cachucha que é esposa mo-

delar e extremosa em dedicação,

chamou logoum Esculapio. Este

chegou junto do enfermo, mirou-o

com attenção, mandou-o deitar a

lingua fóra (os srs. intendem),tomou-

lhe o pulso, auscultou, examinou.

Por ñm abanou a cabeça. torceu o

nariz, e declarou precisar de se

consultar com outros collegas, para

alijar responsabilidades. Receava não

ter conhecido bem a doença.

Maria Cachucha comeu logo aço-

dada a mandar chamar os tres me;

dicos que ainda havia na terra.

Constituo-se a junta, fez-se novo

exame ao doente e numa sala pro- '-

xima não foi possivel chegarem os

uatro a accordo sobre a diagnose.

às symptomas revelavam para uns

uma coisa, para outros outra. No

que todos convinham era em que

se o doente assim continuasse por

algum tempo mais o_u menos espa-

çado, a morte seria inevitavel. Ter-

rivel prognostico! Estava a medicina

em apuros. E como responsabilida-

des ninguem as quer, resolveram

os quatro convidar Maria Cachucha

a chamar a parentella, a ver o que

diria sobre o caso. Era bom emñm

que ouvisse as quatro opiniões e

decidisse em ultima instancia.

Maria Cachucha estarreceu. Bem

sabia ellã que na familia nem sequer

tinha um barbeiro sangrador.

-Mas, srs., aventurou tímida e

afilicta, querem que vá chamar mais

medicos? Não olhem a despesa.

Fique bom meu marido, é o que eu

quero.

-Nãol responderam seccarnente.

-Mas sempre saberiam mais que

os meus parentes, que nada inten-

dem de doenças.

-Emboral O que não pode haver

é opinião differente das nossas. Que

os seus parentes venham e se deci-

dam por uma d'ellas! Sc quizer,

faça o que lhe dizemos., senão va-

mo-nos embora, e culpamol-a desde

já na morte de seu maridol

Estarrecida por estas palavras lá

foi a mulher do pobre Braz Tizana

chamar quem embora com Compe-

tencia legal, perdão, consanguinea,

nenhuma outra possuia para resol-

ver assumpto de tanta monta, caso

de tão grande responsabilidade!

Não acham tudo isto extraordi-

nario?

Pois é verdade.

E' preciso que

Misericordia toda a População

d'Ovar se interes-

se vivamente creação da Misericor-

dia. E' preciso que a commissão

respectiva interesse nisso toda a po-

pulação d'O var. E' preciso que neste

negocio seja posta de lado toda a

ideia de partido, toda a opinião

pessoal, toda a paixão política e

que assim se aprOVeitem todos os

elementos que podem actuar em bem

da benefica instituição.

E' preciso que se escutam todas

« as opiniões, se' pesem bem, se estu-

dem desapaixonadamente e se pro-

ceda em conformidade com a me-

lhor, embora apresentada pelo mais

humilde.

Haja em tudo a mais sincera von-

tade de acertar.

' A emboscada, a paixão pela opi-

nião propria, o desleixo ou propo-

sito deliberado de não congregar

tudo e todos sem eXCepção a favor

do ,santo instituto, é que devem aca-

bar, se já por ahi se esboçam.

Do contrario só mal e muito mal

poderá resultar-lhe.

E a proposito: protestamos aqui

com serena indignação, contra a

intenção que nos assacam, de pre-

tendermos prejudicar a Misericordia

com as nossas criticas.

A nossa aspiração é que ella não

fique apenas.. . num livro de actas.

Desejamos Vcl-a ahi fundada, mas

nas melhores condições possiveis.

O que aqui temos dito prova-o

exhuberantemente. Só o não vê

quem não quer ou não intende.

Tem sido essa, e será, a nossa

aspiração, embora alguem tenha

notado que para comnosco não tem

havido consideração nenhuma.

Ainda ha dias foi fornecido a to-

REGENERADOR LIBERAL

dos os nossos collegas locaes pela

commissão executiva um convite que

não enviou, por grata excepção, ao

«Regenerador-Liberaln, caso que já

tem os seus precedentes. Não é

unico.

Mas nos não para aqui estamos

objecto de honras ou considerações.

Não estamos aqui como a'dora-

dores ridiculos da propria vaidade.

A nossa maior honra é fazer bem

á terra que nos foi berço. Só ren-

demos culto ao bem, á verdade e á

justiça, sendo no entanto da maxima

indulgencia para com quem nos

offende.

O resto nada vale.

E por isso, apesar de tudo, lucta-

mos pela Misericordia, desejamos

vel-a fundada nas melhores condi-

ções possiveis e protestamos com

inergia contra todas as aflirmações

em contrario.

Podem ter a

Certeza todos os

sinceros portugue-

zes, todos os nossos concidadãos

amigos leaes do seu paiz, de que o

Governo que está no poder merece

muito da nossa confiança e de que

fará algum bem d nação, se o não

obrigarem a arripiar carreira. Que-

rem disto a prova inilludivel? Vejam

a guerra que lhe movem os dissi-

dentes, os republicanos e os teixei-

ristas. E' uma guerra sem treguas

nem quartel. Todas as armas lhes

servem, ainda as que menos o po-

dem ferir.

Formam os tres bandos um esqua-

drão cerrado numa montaria formi-

davel, gritando: abaixo o governo!

Logo o governo é bom.

E é logica a conclusão, porque es-

'sa gente, na sua generalidade cum-

plice dos mais nefandos crimes, só

tem levantado e sustentado cam-

panhas injustas e antipatrioticas.

Tomem conta os nossos leitores,

que esta é que é a verdade.

PILATOS St C.|

0 governo

#ms/4%-

0var na Universidade

desde 1800

(CONTINUAÇÃO)

1883-84

rDireito, I.° anno: Augusto

Barbosa de Quadros, ñllio de

Francisco Barbosa de Quadros. Con-

cluiu em ¡887-88. ,

Francisco Ferreira Araujo,

«filho de José Ferreira d'Arau'o. For-

mou-se em ¡888 89.

Joaqnlm Soares Pluto, filho

de Antonio Soares Pinto. Concluiu

no mesmo anno de 89.

Mathematica, i.° anno: llqu

de Noronha, filho de Tito Au-

gusto Duarte de Noronha.Não fre-

quentou mais anno nenhum.

(Con/irma)

_Meg/?u-

Falleelmento

Sepultou-se no .sabbado, no ce-

miterio dlesta villa, a sr.a Rosa

d'Oliveira, irmã e tia dos nossos

amigos srs. João d'Oliveira Gabão

e Carlos d'Oliveira Campos.

Pezames.

_FW/1_-

Enlace

Realisou-se no ultimo domingo

na egreja matriz o enlace matrimo-

nial do sr. Antonio Marques Bran-

co com a menina Maria d'Oliveira,

primeira afilhada do sr. Padre José

Maria Maia de Rezende e filha do

sr. José Rodrigues da Silva, do

Salgueiral de Cima. Foram testi-

munhas os srs. Domingos Rodrigues

da Silva e Antonio Marques Branco,

cunhado e tio do noivo.

O casal logo apoz a ceremonia

dirigiu-se ao' Porto, onde lhe come-

çou a sorrir a sua lua de mel.

Desejamos-lhe todas as prosperi-

dades.

_am-
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AGUILHilDllS :_-___ :DE muco:

  

-Então como te vae? Estás me-

lhor da grippe?

_Estava melhor, estava. Mas

agora ando na mesma.

_Estás magro, macilento, olhos

encovados. . .

-Postura medonha e má!

_Estás a caçoar coma tropa?

Pois olha que não andas bem en-

carado. Qualquer cousa de normal

te passou por cima do eterno riso

que te pulava nos labiosl

-Tens alguma razão, homem.

-Então. que te aconteceu?

_Dormi mal esta noite, sempre

a scismar, sempre a pensar, sempre

a matutar. . .

-Que diabo! Mas então o que te

apprehende tanto? A queda do go-

verno? A ascenção do Teixeira, a

derrota d'este? Dize lá, homem, o

que te preoccupa assim?

-E' cousa mais d'ao pé da por-

ta?. . .

-E' doença do teu visinho To-

bias, a morte do teu amigo Felis-

berto da Costa?

_Sim_ Alguma cousa de morte

e bastantes symptomas de doença...

_Explica-te, alma de Deusl

-Na vespera de Santo Antonio,

entendes? na vespera de Santo An-

tonio tambem lá fui e fiquei quasi

desilludido! Aquillo foi o diabo, não

foi sessão.

-~Explica-te por uma vez e não

estejas para ahi com cartas encoira-

das, a mettcr os pés pelas mãos.

Que demonio de sessão foi essa?

-A reunião da Misericordi'a!

_Reunião da Misericordia, na
p

vespera de Santo Antonio, essa e

boal

_Pois é verdade.

_Mas eu sou irmão e não fui

Convidado! Como diabo arranjam

elles isso?

-Parece impossivel! Então tu não

lêste o jornal? Lá vinha um convite,

muito clarinho a convidar os irmãos

para a reunião magna.

-Pois, olha, não vi nada.

-Devo ter o jornal aqui. Lê se

queres. Veio isso na Tania e me

parece que em outros tambem.

-No chenerado'r Liberal nada

veio. Salvo se me passou desperce-

bido.

-Não passou, não. Efl'ectivamen-

te o Regenerador não publica nada

sobre a Misericordial

-Mas faz mal. Isso não pode ser.

-E' que a Commissão não quer

notificar-lhe cousa alguma.

_Tambem não faz bem. Demais

o Regenerador é hoje rasoavelmente

lido e todos os assignantes gostariam

de andar informados sobre a marcha

dos negocios que se prendem com a

Misericordia. Eu, por exemplo, sou

irmão e estou a par de ptrolas agora

sobre a reunião magna da irman-

dade.

_Aqui tens o convite. Lê.

_Mostra lá isso. Falla-se aqui em

conformidade com o artigo i9 °, e

em condições do artigo 18.“ etc. etc.

_Então em que diabo querias tu

que se fallasse?

-Mas eu não tenho nenhuns es-

tatutos ainda, apesar de ser irmão!

Então como diabo os zrmãos com-

prehenderão uma cousa de que não

teem conhecimento algum?

_Pois olha, já foram approvados

e publicados! *

-E quanto custa o folheto? Vou-o

comprar já se, como irmão, não ti-

ver direito a elle.

---Ainda não saiu em livro, crea-

tura!

--Máu! Então Como é que nós

os irmãos podemos conhecer a letra

da let”?

-Como é que hão de conhecer

a lettra dos estatutos Os irmãos!

Homem de Deus, ás vezes fazes-te

candido que nem uma pomba. Pois

não sabes que os Estatuto: já

foram publicados no jornal repu-

blicano, a Patria d'Ovar?

-Olha que não sabia!

_Pois fica-o sabendo agóra.

-Siml a Patria é então o Bole-

tim o cial da Misericordia?

-hstá claro.

-Beml Está cerrida esta lebre,

vamos agóra á questão da tua doen-

ça, da tua melancholia e tristezas

amargas.

-"Ando encommodado, arreliado

mesmo, com o desfecho da Miseri-

cordia.
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_Conta lá isso, homem.

-Foi uma comedia continua a

sessão do -dia 12., com intermiten-

cias tragicas.

-Foi assim uma especie de tra-

gico-comedia ao natural, não é isso?

_Isso mesmo. Uns queriam a

Misericordia n'um lado, outros dese-

javam-n'a noutro lado. Uns pediam-

n'a em Guilhovae, outros queriam-

n'a em Cimo de Villa, alguns que-

riam-n'a emfrente do Calvario outros

em frente da Cadeia nova...

› Uma comedia, uma ierdadeira

comedia. MJS o que tinham os ir-

mãos com isso se os irmãos tinham

escolhido os medicos para resolver

essa questão?

_A interferencia dos irmãos de

nada mais servia que para desem-

patar.

_Nesse casn. . .

-Mas no fim de contas o pômo

da discordia que trouxe a desintel-

ligencia para o seio da Commissão,

veio cair na turba-_multa dos irmãos

e transtornou tudo.

-Não cortyrehendol Houve cha-

pellada?

-Não foi propriamente chapclla-

da, foi a resurreição de partidos.

-De cachingo's e limonadas?

-Não, homem. Dos dois grupos

distinctos que formavam a Commis-

sãa, um queriam a Misericordía

nas Lavoiras, outros em S. João.

_Mas que tinham com isso os

irmãos?

-Dividiram-se tambem em dois

grupos.

-Era uma especie de claque an-

ticipadamente preparada, não é isso?

-Exactamentm

-E depois o resto?

-O resto. . . questões de terrenos

dados, dinheiro a render, desinteres-

ses d'uns, forretice d'outros, tudo

ali explanado, tudo adjectivado.. .

Um encanto! um encanto!

-E os irmãos?

-Os irmãos! Acabaram os irmãos

e ficaram duas irmandades, com os

dissidentes respectivos.

-Que historia de dissidencia é

essa?

-Os que não deitaram nem por'

um nem poro utro partido.

_Muito me contas. Adeus.

_Deus me livre que te tivesse con-

tado metade do que lá se passou!

-Pelo quê?

-Ficavas cheio de Misericordia

ate' ao ñm da tua vida.

_Nesse caso, adeus, até á semana.

-Adeus, adeus!

W-

ECHOS DO TRIBUNAL-

Pelo juizo de direito d'Ovar é

citado João Pereira Rebello da

Silva, solteiro, maior, auze'nte em

Manaus, para assistir ao inventario

por obito de Manoel Rebello, que

morou na rua do Bajunco d'esta

villa.

--São egualmente citados para o

inventario orphanologico por obito

de seu pae e sogro, Manoel Gon-

çalves, tanoeiro, de Mattozinhos de

Esmoriz, os interessados José Gon-

çalves e mulher, ausentes no Brazil.

-No dia 26 do corrente vão ser

arrematados no tribunal desta co-

marca, no inventario orphanologico

por obito de José Rodrigues da

Graça, viuvo, lavrador de Guilho-

vae, em que é cabeça de casal Ma-

noel Rodrigues da Graça, do mes-

mo logar, os seguintes bens: uma

terra lavradia, a «Castanheira›, sita

em Guilhovae, onerada com fôro e

laudemio, que lhe serão abatidos,

no valor de' bo-mow; uma morada

de casa e quintal com encargo da

natureza antecedente, que tambem

será abatido, avaliada em 450.117000.

Tambem está situada em Guilhovae.

W_-

Santa Catharlna

Fallava-se ha pouco em que se

realisaria em junho a festa de Santa

Catharina na sua capellinha, agora

profunda e elegantemente reforma-

da, da Ribeira. Parece, porem, que

por não poder a commissão por

falta d'uma musica !dar-lhe o esplen-

dor que desejava, tudo se transtor-

nou.

Pois é pena qne não façam este

anno a festa, tendo a capella tão

bem reparada.

  

Lendas & Superstições

VAREIRAS

  

0 Ronca da Moita

I

Teve a sua voga e toda a gente

a contava com um certo temor reli-

gioso. Na lareira, sobre tudo nas 'i

longas noites de inverno a lenda do

ronca da Moita tomava parte nota-

vel do serão e punha na alma crente

das creanças e dos simples não sei

que vibrações de terror que lhes al-

voroçavam o somno e abriam os

olhos num sereno espanto, como se,

vendo para dentro/puma profunda

concentração de espirito, contem-

plassem estranhas visões d'almas

penadas.

A Moita é um quasi pantano d'al-

guns milhares de geiras, onde o junco

e o canniço sedesenvolvem admira-

velmente até tornar altura de um,

dois e'mais metros.

Situada a bôa distancia do po-

voado, para além d'uns pinhaes, no

'vertice do angulo formado pela

juncção das rias d'Ovar e Puxa-

douro, é logar tão solitario ue

mesmo a altas horas do dia o o-

mem Se sente ali num quasi aban-

dono e esmagamento de deserto. '

O silencio é profuhdo, quando

muito, quebrado pela voz distante,

quasi perdida d'um ou outro homem',

d'algum barqueiro, dos que quoti-

dianamente moirejam na faina do

molisso, da pesca ou da recovagem

fluvial, e que ainda mais faz realçar

a espessa solidão que o cerca. Isto

ainda hoje em que esse logar é dia-

riamente frequentado.

Mas noutros tempos, nesses tem-

pos distantes em ue por ahi se ou-

Vla o ronca, e nao avra a ponte que

ha talvez 4o annos lhe dá facil ac-

cesso, os donos eram emmenor nu-

mero, a propriedade estava muitis-

simo menos retalhada e dividida. A.

Moita, circundada de esteiros, era

de meia duzia de abastados proprie-

tarios, que lá iam ou mandavam só

pelas quatro festas do anno. Um

unico homem estava incumbido de

ir lá: era o guarda, e esse poucas

vezes na semana se condemnava ao

de redo d'aquelle solitario marnel.

ra ali é que se localisava a lenda

do ronca. Muita vez contava-se que

era mesmo ao lusco-fusco, ás trin-

dadinhas, que elle expedia lamento-

sos roncos. E então, com um inte-

resse cheio de admiração, inquiria-

se quem tinha sido o heroe que a

essa hora por lá andava e que o

ouvira sem morrer de pavôrl.. .

O ronca da Moita!

Só estas quatro palavras faziam

depois pôr os cabellos em pé ás in-

nocentes creanças e aos simples.

Mas em que consistia essa lenda?

Numa coisa simples e pavorosa:

em certas horas do dia e da noite

ouviam-se uns berros, como mu-

gidos, tristes e lamentosos, tão for-

tes que faziam tremer o solo e tão

insolitos que punham vibrações na

espinha de quem os ouvia.

Por mais que se procurasse nun-

ca ninguem soube a sua origem.

Elles rebentavam, como rugidos

subterraneos do meio dos canniços,

da espessura do junco, onde nunca

foi visto ninguem, nem ave, nem

animal que tal produzisse.

Então o lavrador bom e supersti-

cioso dizia ao ouvil-os:

-E' alma penada que por ahi

anda, por ter mudado marco nestes

sitios e havido por meios illicitos o

alheio.

Descobria-se e resava, não tanto,

de certo, para alivio do ronca,

como para se animar naquelle des-

povoado, para, ao seu espirito va-

rado de terror dar alento que e'

'effeito seguro da oração, quando

mais d'elle carecemos.

A crença mais geral era esta.

Julgava-se que o ronca era aalma

de quem em vida ali tinha offendido

gravemente a justiça, apossando-se

o alheio. F. os mais versados no

conhecimento da personalidade de

certos grandes proprietarios já fal-

lecidos, che avam a papejar, que

era a alma 'este ou d'aquelle.

Deus lhes perdõe, que o não fa-

ziam por mal, mas por convictos e

para dar aos filhos a salutar licção

de ue é preciso professar invenci'

vel orror ao alheio.

u
m
.
;



  

_Porque quem as faz e não paga

já neste, paga-as depois no outro

mundo.

Verdade profunda que J. J. Rous-

seauíse'- não dedignaria de subscre-

ver. , I. ;

Não é, porém, esta a unica ver-

são... ,. , ' v

Outra de egual inverosimilhança

corre. E diz que o ronca da Mona

era uma." ave, que daza aberta

media algumas varas e cuja cor u-

lencia se aproximava da d'um e-

zerro! n

Tinha uma cabeça exquisita e o

bico enorme largo e chato.

Exilara-se _o avejío, arribado aqui,

de paiz desconhecido e por aqui

permanecerá), eSpalhando com seus

roncos um terror supersticioso. Por

ali andóuuns anno's sem ser desco-

berto, até' que um dia o lobrigaram,

dando o . rimeir que o viu terra

lpara feijõ , pois jui'gai'a' Ver o dia- '

o numa das suas multiplas 'meta-

morphoses.

O caso correu entre o povo, e al-

guns individuos armados até aos

dentes determinaram de ir resoluto's

ao encontro da . .. abantesma.

Ella lá andava nas proximidades

do sitio onde fôra descoberta. Não

se afastára muito por lhe ser difñcil

erguer vôo, e ter ali born pastio.

Investem com ella como uns Her-

cules; o animal, Vendo-se perseguido,

estende e agita os largos pannos de

suas azas,;s,olta dois roncos pavoro-

sos-e num esforço titanico consegue

rastejar, depois erguer-se do solo,

librar-se nos ares num vôo e num

vôo vertiginoso perder-se no espaço

para nunca. mais ser VlStO. t

D'então para cá nunca mais se

ouviu o ronca da Moita.

Até aqui a tradicção.

- Agora é de justiça dizer-se que ha

muito se não ouve, effectivamente,

o ronca. _ '

Principalmente depois que, de-

vido á audacia d'alguns lavradores

de espirito varrido de... teias d'a-

ranha e capacitados de que a Moita

odia converter-se numa mina de

cite, os berros do ronca se pode-

ram confundir com o mugido das

vaccas taurinas.
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a_ í semestre

Retirouno domingo para o Bra

211 o nosso presado amigo sr. José

Raphael. Bõa viagem.

-Foi para o Porto onde ñxou re-

sidencia o nosso estimado conterra-

ne'o, sr. José Pacheco Polonia Junior.

Acompúharam-n'o sua esposa e

filhinha.

_Passam encommodadas de sau-

de as sr.“_ D. Maria Ferraz de Liz

e D. Irene Ferraz Cunha. Rapidas

melhoras, é quanto lhes desejamos.

-Cumprimentamos nesta villa na

ultima segunda-feira o sr. Padre

Luiz Pereira da Silva, cura de Es-

moriz. '

_No dia 6 do corrente passou o

seu anniversario natalicio a menina

Rosa de Pinho, sobrinha do nosso

amigo sr. José Antonio Soares Va-

lente. '

(14) FOLHETIM

JULIO DlNlZ

  

AS PU PILLAS

SENHOR” REITOR
Chronloa d'aldela

E, com este monologo e as mais

fagueiras disposições de animo, che-

gou José das Dornas a casa, e jantou

com-eppeáte. A mesa lançava, as

furtadelas, maliciosos olhares para

o filho mais novo, o qual, sentindo-

se sob imminente ronuncia, não

levantava os seus. pae a custo

podia suster oriso, ao observal-o.

VI

E ainda bem não tinha decorrido

uma semana, depois do ue referia-

mos, já'o pequeno Danie era trans-

portada para o Porto na melhor

  

_. . 7-____u

-Chegou ha dias do Pará o sr.

Luiz Dias de Rezende.

-Fez annos no dia i3 o sr. José

Antonio Alves Ferreira, acreditado

negociante d,esta villa. _

-No dia 15 o sr. Dr. João d'Olivei-

ra Baptista.

-Vindes do Pará estão nesta vil-

la os sr. José de Souza Villa e Ma-

nuel Pereira da Cunha e Costa.

Historia d'um conto

(001.12 uação)

Vejamos agora o sr. João Botiia,

que chega a casa suando como um

boi, e lpõe-seua itocar trombeta ao

duvido de Sua mulher. Porém como

havia de resuscitar, se estava mais

morta que minha avó!

-Bruto, rebruto que eu sou! -

exclamava João Botija, esmurran-

do-se,-tudo isto me succede por

tolo, retolo; mas d'esta feita esse

patife Iadravaz não me ha de esca-

par.

E arrancando mãos cheias de ca-

bello que parecia lã de carneiro,

pega n'um sacco, monta a cavallo,

corre a galope ao telheiro do com-

padre, e chega na occasião em que

este ceava com a mulher.

-Já eahiste, grande patife l -

exclama deitando-ihe a mão ao gas-

nete; e enfia-o dentro do sacco,

  

_ sem estar com meias medidas: atra-

vessa-o logo no cavallo. e a toda a

brida toma o caminho da serra com

tenção de o despenhar niuma que-

brada. Quando lá chegou (vá ou-

vindo, menino) já vinha cahindo a

noite, e o João Botija poisou o sac-

co na borda do despenhadeiro em

quanto ia dar uma ração ao caval-

lo, e beber meio quartilho n'uma

tasca que, por detraz d'uma cortina

de oliveiras., assomava no alto d'um

cabeço. Mal Joanico presentiu pelas

pisadas que já seu compadre se ti-

nha afastado, começa a gritar:

-Aprc, com seiscentos! é forte

birra! Ja disse ue não caso com a

filha do rei, e nao caso!

E a pouco trecho accrescentava:

-- Disse que não caso com a filha_

do rei, e ainda que se empenhem

frades descalços, não caso com ella!

E não sahia d'esta cantiga ber-

rando a born berrar.

Vae senão quando, um pastor

. que. por all¡ perto guardava cabras,

ouv1u as vozes de Joanico, e pen-

sando que aquillo fosse uma tyran-

nia, ajudou-o a sahir do sacco.

-O que foi que lhe aconteceu,

homem?

-- Ora que me havia de aconte-

cer, senhor P... aqui me levam n'es-

te sacco para me casarem com a ñ-

lha do rei, e eu digo que não dou o

sim ainda que me queimem.

-Diz você que quem fôr n'esse

sacco casa com a filha do rei?

-E que é por força! Póde crêr.

_De modo que, se eu fôr ahi

dentro, casarei com ella?

-Pois não lhe disse já que simP...

_Companheiro da minha alma,

_1-_-

egua da casa, em conformidade com

o plano traçado pelo reitor.

O rapaz chorou muito ao artír.

O pae sensibilisou-se, mas iai do-

minandowa sua commoção conforme

pôde.

Daniel entrou na cidade invicta

com poucas disposições de se lhe

affeiçoar. Matavam-o saudades da

terra, da familia, e mais que todas

as da sua pequena Guida, de quem

nem ao menos lhe tinha sido possi-

vel despedir-se, pois nem para isso

lhe haviam dado ensejo.

Desde a tarde em que fôra sur-

prendido pelo reitor no iunocente

colloquio, que tanto escandalisou o

bom do parocho, nunca mais a tor-

nára a ver, nem d“ella ouv1ra fallar.

Somente, ao despedir-se do seu

mestre, este lhe disse, afagando-o

nas faces, e sorrindo affavelmente:

-«Vae, que eu continuarei com

a lição da tua discipula.›-Daniel

não pôde responder e partiu. Mas,

ao ver sumirem-se atraz de si as co-

pas das arvores, a cuja sombra o

esperava talvez Margarida, borbu-

lhavam-ihe as lagrimas dos olhos.

Pobre creauçat

REÇENERA'D( )R

exclamou o pastor tirando o surrão

e o cajado; _fique com as minhas

cabras, que eu irei em seu logar ca-

sar com a ñlha do rei.

- Immediatamente, - replicou

Joanico.

Mette-se o pastor dentro do sac-

co, e deita a correr com as cabras,

ao tempo que João Botija voltava

da bodega. Este. que vinha entre

as dez e as onze, pega do sacco em

que o pastor sonhava já com corôas

e palacios, e -cataglumJ -- despe-

nha-o por alii abaixei, gritando:

- Toma l e volta por outra, gran-

dissimo velhaco!

João Botija ñcou a vêr como o

cor o do que elle julgava seu com-

pa re, ia deixando por entre os pe-

nedos, aqui um braço, alii uma

perna, e mais além a cabeça; e sem

dizer sequer-Deus te perdoe!-

porque tinha mau_sa%_qp, tomou o

caminho do povo.

Já vinha cahindo a noite, e João

Botija tiritava mais de medo que de

frio, porque sentia lá dentro um

roedoiro, que era a sua propria con-

sciencia, que lhe dizia:

-Assassinoi para que servem o

juiz e o escrivão, senão para faze-

rem justiçai. .. Assassino! assas-

sino l. . . - E lá do fundo do preci-

pício parecia que o ecco tambem

repetia : Assassino I assassino !. . .

Arripiaram-se os cabellos a João

Botija, e disparou a espingarda,

como se as balas fizessem calar

aquella voz. Com mais medo que

vergonha, ia o pobre homem cami-

nhando por entre moitas e brenhas,

quando, ao voltar d'um atalho, es-

barrou de cara com seu compadre

Joanico, que levava o surrão ao

hombro e as cabras adiante.

-Jesus Christol-exelamou o

sr. João Botija, fazendo o signal da

cruz, como se lhe apparecesse uma

alma do outro mundo.

Mas Joanico tirou-lhe o susto do

corpo, dizendo:

-Que tal lhe parece a viagem,

compadre P. . . Se em logar de me

atirar pela esquerda, me atira pela

direita, em vez de cabras trazia ove-

lhas.

- Que me conta?

_O que você ouve: agora mes-

cabrinhas, e teremos queijos frescos

e requeijões, que faremOS a minha

Catharina e eu.

- uer fazer-me um favor, com-

padre _- perguntou o cubiçoso.

- Mande jet-respondeu Joanica.

-Atire-me agora mesmo pela

serra abaixo.

-Se tem muito empenho n'isso...

faço-lhe a vontade.

João Botija tirou dos aiforges um

sacco e metteu-se n'elle. O Joanico

disse: uma, duas, trez. Deu alôr ao

sacco e lançou-o costa abaixo. Ora

lá vae o avarento em tombos, de

penedo em penedo, até ficar em

olmv, como o pastor, no fundo da

arroca. Assim veio a pagar todas

as suas picardias. .. Quanto ao tra-

tante do Joanico, chegou monta-

do no seu cavallo ao povoado, dei-

tou a unha á dinheirama do João

Botiia, e pôz logo pés em polvorosa

fugindo da justiça; porem como

bens mal adquiridos a ninguem en-

m

E Margaridai. . . Essa mais pun-

gentes sentia ainda as saudades.

Sempre assim acontece. Em todas

as_ separações, tem mais amargo

qumhão de dores o que fica, do

que o que vae partir. A este espe-

ram-o novos logares, novas scenas,

novas pessoas; sobretudo espera-o o

'attractivo do desconhecido, que de

antemão lhe absorve quasi todos os

pensamentos. Vae experimentar ou-

tras sensações, e, á força de dis-

trahir os sentidos, é raro que não

acabe por distrahir o coração. Mas

ao que ñca... lá estão todos os

objectos que vê a recordarem-lhe as

venturas que perdeu; alli, as flores

ue colheram juntos, para as trocar

depois; acolá, a arvore, a cuja som-

bra se sentaram; além, o ribeiro,

que arrebatou na corrente as peta-

las, desfolhadas um dia, do bem-

me-quer fatídico, que os amantes

mterrogam; o tronco, onde se gra-

varam unidas a iniciaes de dois no-

mes; o canto dos passaros, que tan-

tas vezes escutaram; o ponto da

perspectiva, mais procurado pelas

vistas de ambos... Oh! ha bem

mais alimentos para as saudades
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TAMPAR WM
os maiores, os mala' antigos, os que lnlolaram o

systhema de preço llxo, os que mais sortlmento teem

e os que mais barato .vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-
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tuario de senhora, homem e crcança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS

uma área de 3-000 metros quadrados, n'um só pavi-

mento

que occupam

328, Rua. de Fernandes Thomaz, 348 _Porto

riqueceram, em não sei que estrada

lhe sahiram os ladrões, e o deixa-

ram no trajo com que viera ao mun-

do, depois de lhe darem uma tosa,

de que nunca se esqueceu. Porque

é tão certo como o sol que nos allu~

mia, que a Divina Magestade vale-se

dos peccados de uns para castigar

os peccados de outros, deixando ao

que os não paga cá, que os vá pa-

gar lá. Assim, Joanico foi o castigo

de João Botija; os ladrões o castigo

de Joanico, e a cadeia o dos ladrões,

que todos lá vão dar.

 

assim! E depois, o que se ausenta

vae esperançado n'isto mesmo, em

que a aü'eição, que deixa, lhe será

fielmente mantida até a volta; que

evitarão o esquecimento das pro-

messas feitas tantas testemauhas que

as presencearam e que, sem cassar,

as recordaram; os que ñcam ante-

vêem que, longe de tudo que possa

fallar-lhe d'ellas, pouco a pouco se

varrerâo essas promessas da memo-

ria do ausente, e, ao dizer o adeus

da des edida, um amargo presenti-

mento he segreda que dizem adeus

a uma illusão.

Ora é preciso saber ue Marga-

rida se sentia triste, pro unda e in-

consolavelmente' triste, sem que lhe

acudisse á idéa tudo quanto have-

mos dito. Porem, a nós, é-nos lícito

analysar aquelle tenro coração de

creança, aifeiçoada para o senti-

mento, e dotado de delicadissimos

instinctos, como o de poucos. Alma

votada a melancolia e que se ha-

bituara a sentir, sem se estudar!...

não ba para mim mais sympathica

especie de soffredores! Os martyres

que se analysam, e nos fazem rese-

nha e inventario dos seus tormentos;

 

- E assim tambem -accrescen-

tou a boa velha, beijando-me na

testa e renovando a arnica da minha

queimadura, a culpa de João Ma-

noel castigou a de Luisinho. . .

Eu desatei a chorar perfeitamente

contricto: que por demais me pro-

vava o ardume do nariz quão certa

era a profunda moralidade de D.

Mariquinhas; e a irada sombra do

bichano Piliton levantava n'aquelle

momento ante a minha vista, mos-

trando-me a cauda chamuscada,

como ao rei Macheth as chagas o

pallido espectro de Duncan. . .

Em

esses que, todos os dias, desenvol-

vem em estylo imaginoso a physio-

logia do proprio coração, indagam

a theoria do padecer, ue, dizem

elles, os tortura, e os azem com

uma profundeza de vistas, verda-

deiramente philosophica. . . esses

martyres, . . para fallar verdade,

não creio muito n'elles. Quem soifre

deve'ras, tenho eu para mim, acha-

se com pouca vontade de esquadri-

nhar os mysterios do soifrimento e

não se põe com grandes philosophias

a esse respeito. Eu julgo mais natu-

ral e sincero fazer como a pequena

Margarida depois da partida de Da-

niel: subindo todas as tardes ao ou-

teiro silvestre, onde tantas vezes

elle se viera sentar tambem, sentia

cerrar-se-lhe o coração de tristeza,

e. . . desatava a chorar. Não sei que

moda anda agora de se não consi-

derar o chôro como a mais eloquente

expressão do pezar! Eu por mim, é

dos signaes em que deposito mais fé.

Era bem justificada esta saudade

de Margarida. A curta biographia

d'ella a fará comprehender.

(Continúa).
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- _ Preeaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se

, ._ uma? medicamentordoptado alter-ame produzindo eiieiltloe eontrarios iprejndieslâ:: ::33113.1 a
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,.5 e cume” parucumres para a peelai de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a tratamento
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bettes, Anemia, Neurasthenia e

doen as eonsumptivas em geral, que,

ahan onadas no seu principio, dão

origem á

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor eom um

frasco e curado tomando seis.

“mas "o Histogeno Llopís ::12:33.23tangente?”gm““
. ' ' FRASCO GRANDE 18100 reis.-FBAS-

I-.eço do Hlstogeno LIOpIS co l-ImIIENo, oiierta (.:lm'ns ao¡ o-

:res do Dispensarlo anti-tulnereuloso, Santa Casa da Misericordia e [loop tai

o nego.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes err- Portugal: em Lisboa. C. Malla?

ô- Amaral, Limitada, rua d'El-Rel, 73-2.0-No Porto : Antonio Cerqueira da Malla 6- C.“, rua de Mominho a

lI_ Silveira; “5-
_______ A
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@à E TODOS os APRESTOS i _ r 'W ' ---

% A J da Esta antiga casa, tendo concluido ' A i

3% R _ .A @à as grandes obras que fez nos seus de- _, _Á Á _-

. . . positos e na sua loja, formando-os "'

â A Pr'melra casa das carmelltas n-o 70 % mais vastos e mais confortaveis, rece- I

eu o seu im orta nte sort¡ o e armasâ h ' p 'a d

g PORTO ® de caça, de todos os systemas e dos j

_-_ à melhores fabricantes, de fabrico ex-

® ñ ' Grande_ sortimento de casimiras para fatos, _ CIUSÍVO para a CASA UNO, de sorte _ DE

Q Tecrdos de la algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, canfecçoes que em nenhuma outra casa será pOS- 1 V a
® para senhoras. modas, pannos crus, mortns etc., etc. give¡ encontrar uma unica espingarda _ J

' \'endas a preços baratisslmos egual às que esta casa vende. RUA D- LEgN-OR, 114 .A. 1:34 .

É '___'_ @É Chegou tambem o sortimento de Vin N d G

eoaeeeeeeeeeeeaeeeeee cartuchos de caça e para um *a”V“_e“Ya-Devezee
____.______________- pombos. Accessories de Caça e pesca Louça para uso domestica f _ ó d d

.. . em alança C e e ra.

I! - l praggbcãlâzçkzgçãàm Artigos de saneamento e decorativo. P p

' sorvete"“ etc , em e t Fabrico espeCIal em azulejo fino a rivalisar com o melhor

' ' ° S rangetro.

FA E A _za-PEASdA DLlping--M São eoninndir com a iabriea ceramica do mesmo lo-
, capoeqúv ; * gar. Cuidado, pois.

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente tanto na fabrica o . . ,
como no caes da “beira, ° m) l (D _ Fm mam um Preços os meus conv1dat1vos

ou em Wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: p d J, u 3 (E) > o Endereço telegraphíco: AZULEJOS -Telephone, 279

n _ a a Das principaes fabricas estrangeiras acaba ,

l. 7 2. 7 3. 7 de receber um variadoeimportantesortido . , _

I to d t “mm o deposito .ta Fabrica de Estabelecimento de Mercearia e Deposúo de Garratõas

s sem m”" 0' a AlliOlIlO Cardoso da Rocha _x

FABRICA: LARGO do MARTYR 178, n. de Santo Antonio. ISO-PORTO ”E @g
_._. _ w \_ S

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos Neste deposito ha tambem grande “LIMITADA

Escoma 'em' a "gm. variedade em papeis uacmpaes, em

:101108108 genàaros e preços, :irritações V _-

' ' t A e v1 raux e couros car oes _para E
__ Proprwtanos PEIXOTO, RIBEIRO 8¡ c. __ estuqueabohdwnnewax decorativos, NDAS POR JUNTO E A RETALHO

em', etc- __ nua de s. João, 44 e 45- Porto Telephone, 010
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:r: "' '° 32- 53'5 o

É? ”E ÁGUA iii) BARREÍHÚ M r> m2.; a_ 'a a an w i

ã ?05:5 e 3.2 g ããrâ .73_ g Manoel Alves Barbosa 1..._ _ _____ &

"J-"3 3 a.” '“ "i-o' 'ã'- g Q 'n 9 Praça Almeida Garrett, :o Cura I'HÕÍCEllmeDle

ãâg ~ .9-33 a“? E 3 E poxro a ANEMIA, CllLOHOSE. as DOENÇAS 37, Praça de Carlos Alberto, 38-A - Porto
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'= ;e e ea e: o a.: ças estrangeiras e e uma ' «um de sum EspeCIahdade em tec1dos para campo epraIa
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5°* §.eêÊ§zaÊeeã erra) m p seeweneeeeeeeeee ATÍJJER DE MC"”STA
..chase-.ca - °~ «e o;

  

Enviem-se amostras na. volta. do correio

mmmmñm..mm 'riu 'rm m¡ »na mmmmmmmmmm
ALBERTO M|LHE1R0

José Bernardo Carlos das Neves
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Cirurgião dentista

°o Prothese e operações dentariaa

O o ' I

o eu nua das Flores eeo (Esqumado Souto)-POBTO --

ã a (CASA ,FUNDADA EM :776) É PASSEIO ALEGRE, 104.0 De Lemos 3¡ FlbOS

9 "NEI" (Em frente ao coreto da Graciosa)
0 .

o Especialidade em CHA' e CAFE, de todas_ as qualidades g É) ESPINHO Maravühow medkamemo para a cura das escm hulas md“.

É e meS °Ê preços' ASSULAR. de “mas as qual'dadcsa (“I-IO' g g a¡ anernia, neurastlienia, etc. Ensaiado com grande exitopem qtiasi tddlosgngs:
g COLATh nacronal e estrangeiro. g r..., I I e I I hospttaes do parz, rlecommendlgdlo por centenas e attestados medicos de

; ~ *fc - - q- - N pro essores espeCla tstas', etc. _eoaspecto pelodsabor e elos ma niñcos

ê ããggfsi'ggnããtãfag)“date em calxmhas de phammm ê ã:: Ê'. g § = resultados :que produz, e superior ao oleo,de ñ gado de Eacalhaufe seus

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por ã _um 'nã ã 3'* 'Ê â." o m Ig derivados. __

preços rasoaveis. g_ ã'g g (0:8 ::.- 13 33-733. . r' . .

_ t a:: gom ;3 g ;.23 e.. g Milhares de curas. Especlflco para as crenças fracas
CAFE' de FAMILIA especialidade cl'esta casa 500 rs. o kilo É ' à E? a <r11 :É g ã ã Fl e; m Q a

e 77,_e. g à' 9,3;- Êrg = à' â “13g ã m c E DEPOSITOS GBRAES

IMPORTAÇÃO DIRECTA 3 "ea l w:: aerea = .1 A . .
5 a me. g o g E m Porto - PharmaCIa Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto 3x.

PUREZA das QUA LIDA DES $432 5 ããg ;1, ;a â ;3. m g Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da P'rata, 194

eo o eeeeooeoe. eeeooe :1 g == 3,2 3" ° v?)

e” w É ?É ê. .-125 ° p¡ A' venda em todas as pilar-macias e drogarias do reino
gugu c _ Preço eoniorme a quantidade
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Josrmr. DA FOÊESECA & FILHO -- “EGENEMDURLIBERIL ovm

-Rna da. Ficaria, 'ht-PORTO ILL.”'° SNR.

n'est: typograpinla, que acaba d'obtor nm considera'

do melhoramento no sen maehinismo e uma grande quan-

udlde da .hanudu, .luna-.u eo. ..nel-o “do. o. .................................... ..\ ............................................................................................................................................. ..

trabalho¡ tmgraphIeos. '

Preço¡ medico¡ o brevidade no¡ trabalhou. '

Especialidade em bilhetes de visita

e em'trabalhos de phantasia
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